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Atendendo à convocação do Papa Francis-
co e em comunhão com a Igreja em todo 
o mundo, o Santuário de Nossa Senhora 
dos Prazeres e Divina Misericórdia abrirá 
no dia 13 de dezembro a Porta Santa, por 
motivo do Ano Santo Extraordinário do 
Jubileu da Misericórdia. A cerimônia será 
presidida pelo padre Alberto Gambarini, 
durante a missa das 18h30, que contará 
com um rito especial para a abertura da 
Porta Santa.

Conforme estabelecido pelo calendário 
do Jubileu, a abertura da Porta Santa no 
Santuário será realizada no dia em que a 
liturgia católica celebrará o domingo “Gau-
dete” (ou da alegria), do tempo do advento. 
Ao instituir esta data para a abertura da 
Porta, o Papa deseja recordar aos fiéis que 
é da Misericórdia Divina que provém a ale-
gria do cristão.

Na tradição cristã, a Porta Santa é próprio 
Cristo, que disse: “Eu sou a porta; quem 
entra por mim será salvo. Entrará e sairá, 
e encontrará pastagem” (Jo 10,9). É toda 
porta no espaço sagrado de um templo 
que representa Cristo, pois por Ele se en-
tra no Seu Mistério. Portanto, passar pela 
Porta Santa significa que se tem o objetivo 
de renovar-se, um convite para entrar mais 
ainda no Mistério do Cristo que é o Misté-
rio da Vida.

Na Igreja Católica, a Porta Santa é cele-
brada junto aos jubileus, em geral, a cada 
25 anos. Mas é possível que o Pontífi-
ce proclame um Jubileu Extraordinário, 
como fez o Papa Francisco, que promul-
gou o próximo ano como santo, para que 
seja “o tempo favorável, o dia da salvação” 
(2 Cor 6,2).

Continua na página 4...

Abertura da Porta Santa no  

Santuário
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Missas: de terça a sexta às 8h e 
12h; aos sábados às 19h; domingo 
às 8h, 10h (missa do peregrino) e 
18h30.
Missa dedicada ao Sagrado 
Coração: Primeira sexta de cada 
mês às 8h, 12 e 19h.
Grupo de oração: todas as 
quartas às 20h.
Terço: Primeiro sábado de cada 
mês às 15h.
Horário para confissões: de terça 
a sexta das 9h30 às 11h30.
 
Funcionamento da secretaria 
paroquial: terça a sábado das 9h 
às 11h30.
Telefone para informações: 
4666-3619 ou 4666-3988

Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Vem aí o Natal, de novo os car-
tões de Boas Festas, os presentes, 
a família reunida…

Vem aí o Natal. Que seria do mun-
do sem estes dias de poesia e ternu-
ra, sem esta terapia para o egoísmo, 
sem este regresso à simplicidade e 
humildade do presépio.

Iluminam-se as ruas e as vitrines 
das lojas. Ninguém, nenhuma lei 
obriga. Mas os homens sentem ne-
cessidade de fazer. Porque um me-
nino nasceu na gruta de Belém, e 
esse menino é o Salvador do mundo.

O mundo desorientado necessita 
deste retorno à gruta de Belém, ao 
amor infinito feito ternura humana.

O mundo precisa deste retorno à 
simplicidade dos pastores ingênuos 
a quem os anjos anunciaram a paz 
aos homens de boa vontade.

Vem aí o Natal, e agora Deus quer 
nascer no coração de quem deseja o 
amor, e é capaz de ser bom em um 
mundo mau.

Vem aí o Natal, trazendo a luz de 
Deus para quem deseja começar um 
caminho novo cheio de paz, harmo-
nia, saúde, prosperidade.

Basta olhar para a manjedoura e 
lembrar que o nascimento de Jesus 

Edilson dos Santos Silva - Vela Virtual
Através do site do Programa Encontro com 
Cristo acendi uma vela virtual e fiz um pedido 
muito importante, eu já estava sem esperan-
ças de arrumar emprego na minha cidade, eu 
até planejava de ir embora pra uma cidade 
maior onde as oportunidades eram maio-
res, e foi ai que apostei tudo na minha fé, eu 
já estava pensando que o investimento que 
fiz pra me formar estava perdido. Mas aqui 
estou para contar para todos minha vitória, 
amigo Pe. Alberto, pois, eu alcancei meu ob-
jetivo em Nome do Senhor Jesus, acendi a 
vela virtual, fiz meu pedido e fui atendido. 
Graças a Deus e as suas orações Padre Alber-
to, estou trabalhando a um ano.

Rosana - Itapecerica da Serra - SP
Padre Alberto, estive no Louvor do Aniversá-
rio do Programa Encontro com Cristo em Se-
tembro de 2014. Pedi a cura de um possível 
tumor no ombro de meu sobrinho de apenas 
17 anos. Seria feita uma biopsia, pois, havia a 
suspeita de câncer. Após o término de todos 
os exames veio a maravilhosa noticia, trata-
va-se apenas de uma calcificação. Agradeço 
a Deus e a Nossa Senhora dos Prazeres pela 
graça alcançada. 

é também o nosso nascimento. O 
nascimento de Jesus foi biológico, 
o nosso é espiritual. Ele foi gera-
do por obra do Espírito Santo, que 
também nos dá o novo nascimento.

No Natal é Deus quem nos pre-
senteou, dando-nos o presente 
dos presentes: “Mas a todos aque-
les que o receberam, aos que crê-
em no seu nome, deu-lhes o poder 
de se tornarem filhos de Deus, os 
quais não nasceram do sangue, 
nem da vontade da carne, nem da 
vontade do homem, mas sim de 
Deus.”(Jo 1,12-13).

Neste Natal, e a partir dele, descu-
bra o quanto você é precioso para 
Deus, ao ponto de ter enviado Jesus 
por causa de você. Deixe este amor 
dar a você a coragem para ser feliz. 
Quando se sentir fraco diante da 
vida, lembre-se você não está sozi-
nho: tem Jesus.

Espalhe este amor. Sorria para as 
pessoas. Não faça o mal. Saiba per-
doar. Se errar recomece. Não atire 
pedras em quem também erra. Te-
nha a coragem de ser gentil.

DESEJO UM SANTO E ABENÇOA-
DO NATAL PARA VOCÊ E SUA FA-
MÍLIA!

Reportagem: Edson Engles e Wesley 
Oliveira - Administração: André Matias 
Redação e Administração: Largo da 
Matriz de Nossa Senhora dos Prazeres, 
S/N, Itapecerica da Serra - SP
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A abertura da Porta Santa marcará o início 
do Ano da Misericórdia, que foi anunciado 
pelo Papa Francisco no dia 13 de março des-
te ano, durante uma celebração penitencial 
em Roma. Conforme disse o Pontífice, este 
acontecimento será um “Jubileu Extraordi-
nário que terá como seu centro a misericór-
dia de Deus”.

Na bula de convocação para o Jubileu, in-
titulada “Misericordiae Vultus”, Francisco 
estabeleceu as datas de abertura e encer-
ramento do Ano, respectivamente 8 de de-
zembro de 2015 – Solenidade da Imaculada 
Conceição – e 26 de novembro de 2016 – So-
lenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei 
do Universo.

O Papa também estendeu em dois casos as 
indulgências às pessoas que de alguma forma 
estarão impossibilitadas de peregrinar até 
uma Porta Santa.

Aos doentes de idosos, o Pontífice concede 
as indulgências jubilares desde que vivam 
este momento de sofrimento “com fé e es-
perança jubilosa, recebendo a comunhão ou 

“Redescubramos as obras de misericórdia 
corporal: dar de comer aos famintos, dar de 
beber aos sedentos, vestir os nus, acolher os 
peregrinos, dar assistência aos enfermos, vi-
sitar os presos, enterrar os mortos. E não es-
queçamos as obras de misericórdia espi-
ritual: aconselhar os indecisos, ensinar 
os ignorantes, admoestar os pecado-
res, consolar os aflitos, perdoar as 
ofensas, suportar com paciência as 
pessoas molestas, rezar a Deus 
pelos vivos e defuntos.”

Continuação matéria da Capa...

Senhor Jesus Cristo,Vós que nos ensinastes a ser mise-
ricordiosos como o Pai celeste,e nos dissestes que quem 
Vos vê, vê a Ele.

Mostrai-nos o Vosso rosto e seremos salvos. O 
Vosso olhar amoroso libertou Zaqueu e Mateus da 
escravidão do dinheiro; a adúltera e Madalena de 
colocar a felicidade apenas numa criatura;fez Pe-
dro chorar depois da traição,e assegurou o Paraíso 
ao ladrão arrependido.

 Fazei que cada um de nós considere como dirigida a 
si mesmo as palavras que dissestes à mulher samari-
tana: Se tu conhecesses o dom de Deus!

 Vós sois o rosto visível do Pai invisível, do Deus que 
manifesta sua onipotência sobretudo com o perdão e 
a misericórdia: fazei que a Igreja seja no mundo o ros-
to visível de Vós, seu Senhor, ressuscitado e na glória.

 Vós quisestes que os Vossos ministros fossem tam-
bém eles revestidos de fraqueza para sentirem justa 
compaixão por aqueles que estão na ignorância e no 
erro: fazei que todos os que se aproximarem de cada 
um deles se sintam esperados, amados e perdoados 
por Deus.

 Enviai o Vosso Espírito e consagrai-nos a todos com 
a sua unção para que o Jubileu da Misericórdia seja 
um ano de graça do Senhor e a Vossa Igreja possa, 
com renovado entusiasmo, levar aos pobres a alegre 
mensagem proclamar aos cativos e oprimidos a liber-
tação e aos cegos restaurar a vista.

 Nós Vo-lo pedimos por intercessão de Maria, Mãe de 
Misericórdia, a Vós que viveis e reinais com o Pai e o 
Espírito Santo, pelos séculos dos séculos.

 Amém!

Uma porta se abre...
“Eu sou a porta”, diz Jesus

participando na santa Missa e na oração co-
munitária, inclusive através dos vários meios 
de comunicação”.

Aos encarcerados, o Papa estabelece que te-
rão as indulgências “nas capelas dos cárceres, 
e todas as vezes que passarem pela porta da 
sua cela, dirigindo o pensamento e a oração 
ao Pai”, desde que arrependidos de seus cri-
mes e pecados de coração sincero. Francisco 
afirma que este gesto “significa para eles a 
passagem pela Porta Santa, porque a miseri-
córdia de Deus, capaz de mudar os corações, 
consegue também transformar as grades em 
experiência de liberdade”.

Para ganhar as indulgências do Jubileu da 
Misericórdia, aliados à passagem pela Por-
ta Santa nas igrejas jubilares, ou nos ges-
tos destinados aos presos, doentes e ido-
sos, os fiéis deverão realizar as condições 
habituais para a concessão de indulgên-
cias: a profissão de fé e a oração pelo Papa 
e pelas suas intenções. Como de costume, 
é preciso realizar também a confissão e a 
comunhão sacramental.
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O homem se expressa simbolicamente 
também através da fé e da cultura, e o natal 
é uma expressão de fé e de cultura. Conheça 
melhor a grandeza dos significados dos sím-
bolos do Natal: 

A comemoração do Natal no 
dia 25 de dezembro iniciou-se 

no ano 336, por decisão do Papa 
Júlio I. Até essa época o Natal era comemora-
do em diversas datas, conforme a tradição de 
cada país, pois os evangelhos não trazem ne-
nhuma informação sobre a data precisa para 
o nascimento de Jesus. O dia 25 foi escolhido 
para substituir as festas pagãs do “natalis Solis 
invictus” (o nascimento do Sol invicto). Para os 
cristãos, Jesus é o verdadeiro sol que ilumina 
todo homem. Portanto, em um processo de in-
culturação do evangelho, a Igreja substituiu as 
festas pagãs em homenagem ao astro-rei por 
uma homenagem ao verdadeiro Rei.

É o mais significativo dos símbo-
los do Natal. O primeiro presépio 

de que se tem notícia foi montado 
por São Francisco de Assis, na cida-

de italiana de Greccio, no ano de 1223. Francis-
co teve a idéia de reproduzir o cenário da noite 
de Belém: armou uma choupana, onde colocou 
a manjedoura, rodeada de animais, pronta para 
acolher os personagens centrais da narrativa: 
José, Maria e o Menino recém-nascido. Francisco 
chamou os habitantes das proximidades, para 
que na noite de Natal estivessem presentes na-
quele local humilde, que tão bem relembrava o 
episódio daquela outra “noite” bela e inesquecí-
vel, a do nascimento do Menino-Deus.

A palavra “advento” vem da ex-
pressão latina “ad venire”, que sig-

nifica “o que há de vir”. Trata-se do 
período de quatro semanas que antece-

dem ao Natal, durante o qual se costuma enfeitar 
as igrejas e os lares com a Coroa do Advento. É 
uma guirlanda, geralmente verde, sinal de espe-
rança e de vida, enfeitada com uma fita vermelha, 
que simboliza o amor de Deus por nós.

No inverno rigoroso do Hemisfério 
Norte, debaixo da neve constante, 
as árvores perdem suas folhas e 

somente o pinheiro permanece ver-
d e . Desse modo, a Árvore de Natal representa 
a figura de Cristo, a verdadeira vida, em qualquer 
lugar e em qualquer tempo. As bolas coloridas 
que a enfeitam são símbolos dos dons que o nas-
cimento de Jesus nos traz. Também representam 
as boas ações praticadas por quem segue Jesus.

A árvore de Natal é um sinal da “deslumbrante 
luz” de Jesus, afirmou o Papa Bento XVI ao rece-
ber (no dia 17 de dezembro de 2005) um grupo 
de peregrinos da Áustria, entre os quais se en-
contravam representantes civis e eclesiásticos, 
que o presentearam com uma imponente árvore 
procedente dos bosques de Eferding e que bri-
lhou na Praça São Pedro, no Vaticano. “Com sua 
luminosa presença, Jesus dissipou as trevas do 
erro e do pecado e trouxe à humanidade a ale-
gria da deslumbrante luz divina, da qual a árvore 
natalina é sinal e recordação” – disse o papa. Ele 
reconheceu que, neste sentido, a árvore de Natal 
é um convite a acolher no coração o dom da ale-
gria, da paz e do amor de Jesus. 

Quando Jesus nasceu, conta a 
história que reis magos, vindos 

do Oriente, chegaram a Jeru-
salém à procura do Menino Deus, 

guiados por uma estrela. A grande e brilhante 
estrela de Natal, símbolo do próprio Jesus a 
apontar o caminho de nossa vida, tem qua-
tro pontas e uma cauda luminosa. As quatro 
pontas representam as direções da Terra, sig-
nificando que de todos os lados vêm pessoas 
para adorar o Menino Jesus.

Representam a presença de 
Cristo e sua grande luz, pois Ele 

disse: “Eu sou a luz do mundo. 
Quem me segue não anda nas trevas”. Logo, 
as velas de Natal enfeitam qualquer ambien-
te cristão, levando luz e força ao mundo. Nos 
tempos mais antigos, colocavam-se velinhas 
acesas nas árvores de Natal, as quais foram 
sendo substituídas por pequenas lâmpadas 
coloridas, que causam menos riscos de incên-
dios, queimaduras.

Apesar dos apelos consumistas 
de hoje, os presentes também 

têm seu significado. Os pastores 
e os reis magos levaram presentes a 

Jesus. Isso deu origem à tradição de se dar 
presentes na época do Natal. Também nos 
recordam que Jesus é o grande presente de 
Deus para nós. 

A conhecida canção de Natal “Noite Feliz”, com sua letra traduzida para mais de 60 
idiomas diferentes, é a música mais cantada em todo o mundo, um dos símbolos do 
Natal. “Noite Feliz” foi composta na Áustria, no ano de 1818, por Franz Gruber.
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Nos dias 28 e 29 de novembro a comunidade do 
Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divi-
na Misericórdia realizou a Romaria ao Santuário 
Nacional de Aparecida, como parte das comemo-
rações da paróquia, que no ano que vem completa 
175 anos de sua instituição. A Romaria foi realiza-
da com sucesso e marcada por momentos de mui-
ta fé e devoção.

Uma equipe de apoio ajudou nas informações 
preliminares aos romeiros e entregou a cada par-
ticipante um kit contendo um lenço e uma vela. 
Antes da saída o padre Alberto Gambarini aben-
çoou a todos. O padre Alexandre Matias também 

acompanhou a Romaria.

Dez ônibus saíram por volta das 5h30 da manhã 
do largo da Matriz com um grupo de 460 pessoas, 
entre elas crianças, jovens, adultos e idosos. Cada 
ônibus contava com um coordenador, o qual orien-
tava as pessoas com relação aos horários, itinerá-
rios e demais informações. Os romeiros demostra-
vam disposição, alegria e muitas expectativas. 

Já bem próximo de Aparecida, é hora de uma pa-
rada para abastecimento e seguir viagem. Antes 
mesmo do horário programado chegaram ao pri-
meiro destino: o Porto Itaguaçu. Ali na capela de 

Nossa Senhora Aparecida, o padre Alberto con-
duziu uma breve celebração e no final todos em 
procissão levaram as velas para um local desti-
nado à colocação de velas acessas e lá com muita 
fé pediram a intercessão de Nossa Senhora para 
suas intenções.

O Porto Itaguaçu, também localizado na cidade 
de Aparecida, é um dos pontos de peregrinação 
que causam comoção entre os romeiros, pois foi 
nessa altura do Rio Paraíba do Sul que os pescado-
res resgataram a imagem de Nossa Senhora Apa-
recida de dentro das águas, em 1717.

Fé e devoção marcam Romaria ao 

Santuário de Aparecida
y y
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O almoço foi neste mesmo local que tinha algu-
mas opções de restaurantes e lanchonetes. Por 
volta da 14h os romeiros chegaram ao hotel Rai-
nha do Brasil. Como o check-in já havia sido pre-
viamente feito pela equipe organizadora o acesso 
ao hotel ocorreu sem complicações, de forma bas-
tante rápida.

Um banho rápido e hora de partir para o ginásio 
do centro de eventos Pe. Vítor Coelho de Almeida, 
localizado ao lado da Basílica, reservado exclusiva-
mente para a missa dos peregrinos de Itapecerica 
da Serra, a qual foi celebrada pelo padre Alberto. 
Durante a homilia o padre Alberto falou sobre a 
preparação para a vinda do Senhor, tema do pri-
meiro domingo do Advento.

Ele salientou que o tempo do Advento deve ser 
para o católico um período forte de conversão e 
restauração, pois é uma preparação para a vinda 
do Senhor, através do nascimento de Jesus. “O tem-
po do Advento é a gravidez espiritual”, afirmou pa-
dre Alberto. É ainda tempo de vigiar e orar.

O padre Alberto também citou o lançamento do 
Ano da Misericórdia pelo papa Francisco e a aber-

tura da Porta Santa. 

“Devemos deixar para trás nossos velhos hábitos. 
Nós estamos sendo convidados a descobrir que 
não temos motivos para lamentar nosso passado, 
mas olhar para o nosso Senhor e descobrir que so-
mos amados por Deus”.

Com relação à abertura da Porta Santa ele ex-
plicou que passar pela Porta Santa não se trata 
de uma mágica: “eu passo pela Porta Santa e sou 
abençoado”. Passar pela Porta Santa significa ca-
minhar com Jesus.

De volta ao hotel para depois do jantar, por vol-
ta da 21h, rezar o terço em comunidade na capela 
Nossa Senhora da Esperança localizada ao lado do 
hotel. Com a capela lotada, o padre iniciou falando 
da importância de estarmos nesta romaria com o 
coração aberto para nos aproximarmos cada vez 
mais da presença de Deus.

“O mundo não precisa ver uma igreja em cada 
esquina, mas sim ver em cada cristão a presença 
de Deus”.

Em cada mistério o padre fez uma reflexão. 

Como por exemplo no 3° mistério, onde ele dis-
se: “Vamos pedir a graça de desejar sempre este 
alimento, a Eucaristia”. São Alberto Magno dizia 
que quando comungamos somos absorvidos por 
Jesus Cristo. Não podemos perder a consciência 
que somos pecadores, não podemos nos acostu-
mar a receber a Eucaristia (comungar somente 
por costume).

Finalizando a oração do Terço, no 5° mistério, as 
pessoas tiveram a oportunidade de colocar de for-
ma espontânea suas intenções.

No domingo depois de tomar um bom café da ma-
nhã no hotel, hora de arrumar as malas e seguir 
para a casa da Mãe, o Santuário de Nossa Senhora 
Aparecida. Todos participaram da Missa dos ro-
meiros das 10h, a qual foi concelebrada pelos pa-
dres Alberto e Alexandre.

Após a missa, tempo livre e o retorno ocorreu por 
volta das 15h30.

Tudo aconteceu de forma tranquila e harmonio-
sa. Não houve nenhum incidente e a Romaria à 
Aparecida foi uma benção.
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No dia 08 de dezembro comemoramos solenemente 
a Imaculada Conceição de Nossa Senhora, a Rainha de 
todos os santos. Este dia foi escolhido pelo Papa Fran-
cisco para a abertura do Ano Extraordinário da Miseri-
córdia.

Esta verdade, reconhecida pela Igreja de Cristo, é mui-
to antiga. Muitos padres e doutores da Igreja oriental, 
ao exaltarem a grandeza de Maria, Mãe de Deus, usa-
vam expressões como: cheia de graça, lírio da inocên-
cia, mais pura que os anjos.

A Igreja ocidental, que sempre muito 
amou a Santíssima Virgem, tinha uma cer-
ta dificuldade para a aceitação do misté-
rio da Imaculada Conceição. Em 1304, o 
Papa Bento XI reuniu na Universidade de 
Paris uma assembleia dos doutores mais 
eminentes em Teologia, para terminar 
as questões de escola sobre a Imaculada 
Conceição da Virgem. Foi o franciscano 
João Duns Escoto quem solucionou a di-
ficuldade ao mostrar que era sumamente 
conveniente que Deus preservasse Ma-
ria do pecado original, pois a Santíssima 
Virgem era destinada a ser mãe do seu 
Filho. Isso é possível para a Onipotência 
de Deus, portanto, o Senhor, de fato, a 
preservou, antecipando-lhe os frutos da 
redenção de Cristo.

Rapidamente a doutrina da Imaculada 
Conceição de Maria, no seio de sua mãe 
Sant’Ana, foi introduzido no calendário 
romano. A própria Virgem Maria apareceu 
em 1830 a Santa Catarina Labouré pedin-
do que se cunhasse uma medalha com a 
oração: “Ó Maria concebida sem pecado, 
rogai por nós que recorremos a vós”.

No dia 8 de dezembro de 1854, através 
da bula Ineffabilis Deus do Papa Pio IX, a 
Igreja oficialmente reconheceu e declarou 
solenemente como dogma: “Maria isenta 
do pecado original”.

A própria Virgem Maria, na sua aparição 
em Lourdes, em 1858, confirmou a defini-
ção dogmática e a fé do povo dizendo para 
Santa Bernadette e para todos nós: “Eu 
Sou a Imaculada Conceição”.

Nossa Senhora da Imaculada Concei-
ção, rogai por nós!

Nossa Senhora da 
Imaculada Conceição
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Milhares de fiéis de Itapecerica da Serra e cidades 
da região participaram da Santa Missa pelas Famílias 
com intercessão de Nossa Senhora Desatadora dos 
Nós, presidida pelo Padre Alberto Gambarini, no 
Santuário Nossa Senhora dos Prazeres e Divina 
Misericórdia, no dia 11 de novembro.

No encerramento da Santa Missa, o Padre Alberto 

Missa pelas famílias reuniu 
fiéis no Santuário

conduziu um forte momento de oração e de adoração 
ao Santíssimo Sacramento pela restauração das 
famílias. A missa pelas famílias é uma oportunidade 
de união, oração e fortalecimento da fé e da 
esperança da família.

A celebração foi transmitida pela Internet para 
aqueles fiéis que não puderam estar presentes.
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Rebanhão Diocesano 

Mais de 600 pessoas participaram, nos dias 8 e 9 
de novembro do “Rebanhão Diocesano” promovido 
pela Renovação Carismática Católica – Diocese de 
Campo Limpo - SP

O evento que teve como tema “Eu sou o Senhor que 
te cura” (Ex 15, 26) e foi realizado no Clube da Tur-
ma, localizado no M’Boi Mirim, no Jardim Ângela, 
em São Paulo.

Padre Alberto Gambarini conduziu um momento 
de Adoração ao Santíssimo Sacramento e celebrou 
a Santa Missa. 

Congresso Diocesano – Santos – SP 

O Padre Alberto Gambarini esteve em Santos – SP 
no dia 15 de novembro, no Ginásio Esportivo “Dale 
Coutinho”, onde realizou três pregações e concele-
brou a Santa Missa de encerramento do Congresso 
Diocesano da Renovação carismática Católica de 
Santos. Inúmeros fiéis estiveram presentes.   

Igreja Nossa Senhora do Brasil - SP 

O Padre Alberto Gambarini participou no dia 19 de 
novembro do Seminário de Vida no Espírito Santo na 
Igreja Nossa Senhora do Brasil – Jardim Paulista –SP. 

Para muitas pessoas, o encontrou foi um momen-
to de profunda reflexão e reavivamento da fé.

Assembleia do Conselho Estadual da RCC – SP 

O Padre Alberto Gambarini esteve em Embu Gua-
çu - SP, no dia 27 de novembro, a convite da RCC de 
São Paulo, para celebrar uma missa de abertura da 
Assembleia do Conselho Estadual da RCC –SP.  Par-
ticiparam quase 41 Dioceses e suas principais lide-
ranças do Estado de São Paulo. 

Padre Alberto em missão
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No dia 8 de novembro a Pastoral da Juventude 
de Nossa Senhora dos Prazeres promoveu 
o Festival Esportivo, edição 2015, realizado 
no Seminário Mater Ecclesiae, localizado no 
Jardim Imperatriz em Itapecerica da Serra.

Partidas e jogadas emocionantes marcaram o 
torneio que teve como objetivo a socialização 
e integração da juventude no meio religioso 
através do esporte.

Medalha de ouro para todos aqueles 
que direta ou indiretamente ajudaram 
na organização e participação dos jogos, 
sinais concretos de fé, respeito ao próximo 
e socialização como meio de evangelização 
entre os jovens.

No dia 15 de novembro aconteceu no Sítio Santa 
Tereza em São Lourenço da Serra –SP, o retiro 
de espiritualidade e confraternização anual da 
catequese da Forania de Itapecerica, com o tema: 
“Jubileu Extraordinário da Misericórdia”. 

O evento contou com santa missa celebrada 
pelo Pe.  Alexandre Matias; formação sobre o Ano 
Santo da Misericórdia com o seminarista Cleiton e, 
confraternização dos catequistas de Itapecerica da 
Serra, São Lourenço da Serra e Juquitiba.

A oportunidade de viver em comunhão é 
sempre bem aproveitada com momentos de 
conversas...troca de experiências e diversão...e 
além disso todos podem conhecer um pouco 
mais as paróquias e comunidades que compõem 

No domingo, dia 22 de novembro, o ECC 
(Encontro de Casais com Cristo) do Santuário 
realizou a tradicional festa de confraternização de 
final de ano no Saucepam, no Potuverá. O evento 
organizado pelos dirigentes do ECC teve como 
principal objetivo a integração entre os casais que 
já fizeram o encontro de casais.

a Forania, que é representada pela cor verde, o 
verde da esperança de estar formando os futuros 
Catequistas sob a luz do Evangelho de Cristo.

Rafael Vieira

Pastoral da Juventude promove 
Festival Esportivo 2015

Confraternização dos Catequistas da Forania de 
Itapecerica da Serra

Alegria e descontração na Confraternização do ECC

Aconteceu

Foi uma bonita festa com momentos de alegria e 
descontração com a participação também dos filhos.

A missa de ação de graças por mais um ano 
de atuação do ECC foi celebrada pelo padre 
Alexandre Matias.
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Em solene Celebração Eucarística Ademir Cos-
ta será ordenado Diácono da Igreja pela impo-
sição das mãos e oração consecratória de Dom 
João Inácio Muller, bispo da diocese de Lorena, 
no dia 20 de dezembro às 16h no Santuário das 
Misericórdias, na sede da comunidade Canção 
Nova em Cachoeira Paulista.

Mais velho de três irmãos, Ademir nasceu em uma 
família católica, seus pais Almir e Ilza são membros 
ativos do ECC (Encontro de Casais com Cristo) do 
Santuário. Ademir começou sua caminhada par-
ticipando do grupo de jovens e demais trabalhos 
com a juventude. Torcedor do Santos, Ademir era 
presença certa nos campeonatos de futebol orga-
nizados pelo Santuário.

Desde 2007 é missionário da comunidade Canção 
Nova, onde fez sua caminhada para o sacerdócio. 
Sua ordenação sacerdotal está prevista para agosto 
do ano que vem, ano em que o Santuário de Nossa 
Senhora dos Prazeres e Divina Misericórdia com-
pletará 175 anos de sua instituição como paróquia.

Obrigado pelo seu Sim e que Deus abençoe 
cada vez mais sua vocação!

Ademir será ordenado Diácono da Igreja


